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Imperfeições do Mercado:

Hymer-Kindleberger

Ciclo de Vida do Produto:

R. Vernon

Reacção Oligopolística:

F. Knickerbocker

Teoria Japonesa:

K. Kojima

Internalização:

P. Buckley & M. Casson

Paradigma Ecléctico:

J. Dunning

Perspectiva Evolucionista:

J. Cantwell; B. Kogut & U. Zander



CICLO DE VIDA

(Vermon)

Hipóteses de Base

1) Alteração temporal das condições de 
produção e comercialização dos produtos

2) Conhecimento tecnológico limitado fora 
das fronteiras nacionais

3) Existência de economias de escala

4) Os gostos variam com o rendimento e os 
produtos podem ser estandardizados e 
vários níveis de rendimento

3 fases no ciclo

1) Produto Novo

2) Produto em Desenvolvimento

3) Produto Estandardizado



TEORIA DA INTERNALIZAÇÃO

(Buckley & Casson)

Vantagens
– Controle e planeamento da produção 

e comercialização

– Exploração do poder de mercado pela 
prática de preços discriminatórios

– Evitar situações de monopólio bilateral

– Evitar os problemas da transferência 
de conhecimentos

– Evitar a intervenção governamental

 A Informação como bem 
Intermédio



PARADIGMA ECLÉCTICO

(J. Dunning)

Paradigma O.L.I.

3 Condições para Investir no 
Exterior

1. A empresa dispões de Vantagens 
Específicas

2. É preferível explorar tais vantagems por si 
própria que transmiti-las a outros 
(Internalização)

3. A exploração é mais vantajosa fora do país 
de origem. O país de destino deverá ter 
Vantagens de Localização

InternalisationLocationOwnership



PARADIGMA O.L.I.

Ownership
– Direitos de propriedade

– Activos intangíveis

– Vantagens da gestão comum

Internalisation
– Custos de transacção

– Ultrapassar a intervenção governamental

– Influência nos mercados

Location
– Distribuição espacial dos recursos

– Custos de transporte e comunicação

– Incentivos e desincentivos aos investimento

– Infra-estruturas

– Distância Psíquica

– Procura

– Condições socio-políticas










